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THEMA 

Miê  atitem  dico  vobis:diligiíe  inimicos  vejiros,  utjitts 
filijpatris  veftrhquiin  Cdisefi.  Matth.5, 

NTRE  tcdasasceulasdotrunde,  que  noflb* 
elhos  vem ,  ou  noflbs  entendimentos  alcançam,© 
maior  milagre,&  o  mais  notavel,he  verdadeirame- 
te  o  homem:    oriente  do  Ceo,&  da  terra,  cem  ter- 
mino da  eternidade>&  do  tempo.vmculo  do  Crea- 
dor.Sc  da  creatura ,  na  vida  íemelhante  asplantas, 
no  fentidr  igual  aosanimaes.no  entendimento  ço- 
«,nli«r0í1osAnios,namaeefladequauhum<egundoDecí,coroFoit» 

TÍu    na^ 

&  acarae  dàsquaeshúa  he  cekftial.fc  outra  terrena   huahccaduca. 

broSs  òefpiritoofezpio  ,  a  carne  o  faz  impo,  o  efpir.ro  o  levawa  M 
^eoSormaemanimalihamaiormikgréqueohcmem^sa.11- 
da  hí Stfo  mTior  milagre.  A  única  admiraçam  ,a  maravilha  umea  én- 

£mZ%^õticfci*f<âiàt(i™,  P^que cftàemdefterrona 
terra  hefoPrtiffimo>Porqúe  vence ao  Demonio,he  fraqu.ifimo porque 
SvezesTverceacarnc:  heanimcfiííimororque  nam  temeamorte, 
Z£ZU  porq.ee  afflige  ávida  :  be f  bihlCmo,porquehe^ 
mam  de  Chrifto,  he  v.liffimo  porque  he  fabula  âPS^âS^K 
tiífimo,  porque  labes  caminho  da  falvaçam,  hc  ¥/$$$«*£ 
crè,  &  nam  v  è:  he  todo  lolicito.po.qu  c  nunca  anão  dele  anço    he  o 
da  defeuidado,  porque  fcdcaárrgercri»  todo  de  Ç  r.ftc, padece rcon 
Suos  combateadeW  goza  continua  r«de  da  tro ,  morra  na  v  j 
da.&vive  namorte.tcdasascoulasamapo.  Chrifto,  fcaam   ma  ah 
n,efmoporCbrifto,na-modefvaBece  a  fortuna  ,   nem  o  entiiflecea 
defgraçCno  metootempo  dcíeja  morrer,  &no mçlmo  tempo  deíqa 
viv?r  morrer  pai  a  eftar  con  Chiinc  8,  vn  er  para  lei  vir  a  Chi  ifto. 
Namvosparece.quefeemilagrofacouftChnftãoi?  milagre  dana- 


Saioragraçaqueanaturla,  ittcS? J  Chri&T^ 
os  homens.  Pois  ante  deite  prodtào  de  ES  ainíX  "/  t°d(* 
d'gio»«or,  8e■<luarfetâ,heaíl^(ariOn:.^ah*•utroP^0" 
Ihefazmaí  W^<^Kt?SaeqC^riftS,•  ^^ 
aDeosporquemo  perfegue adie:  ft*Zl  ^"9 

feheonailag.-edosSilag^  nam^' ffiSlSKífi 
nem  os  homens  aos  anione*    n^™  r>  r^,-;^    tJa:>Piancas  as  pedras, 

çam  do  entendimento,  o  GhrifaaieKcdcaos^rSomMs^i 
a  natureza, caatooCdriâm  queocídoihè ™;'J       Su*  '  &  que 

S  de  DÍ    f  Aq     P£rdoa,agãra^  ■  *Wj  ™>g<*  da  perfeita  i& 
%-7a  ?  n,brec!,lenai"haOTakexceilenc;,£,  quepor  irToS 

>-^   Tv  . ,     i  zAve  Maria., 

Q  U^cuidara.qucpojefieha.erem  quem  meaborre^e  raznm 

N-  alguaporaquelhepei-dMÍll-:  poisf,  \,ar171mU,   £i         • 

ff Sim IW  fC  achae!"  t0d0  dle  ^onaalgúaexpref- 

íántoa»1^,  ibl)'l3i5or'í  !S'  Por<fl«  nos  inimigos  namha 

»anto  VepSl  J^v,  C9.no  fo  m^tp  de  q.c  compadecer^  elaro  eS 


que  quando  Chrifto  manda  que  os  amemos  ,  qtic  lhe  &çmws  bem* 
que  roguemos  por  elles,  alli  nos  manduque  lhe  perdoemos,  potenv 
nam  manda  claramente  perdoar,  íènamamar,  rogar ,  fazer  bem,  por 
qucperdoar.abiolutamente,  he  perda-m  de  quem  remete©  agravo,. 
porem  perdoar  rogando,  perdoar  fazendo  bem,  heperdaradequem 
remite  o  aggravo ,  &  juntamente  fc  compadece  do  perdoado :  a  forte 
dos  inimigos  he  tanto  pêra  co a) padecida ,  que.de  pura  lafKma  lhes  de- 
vemos csaggravadas  operdam;  Ás  injurias  mais fam  matéria  de  com- 
paixam,quedevingança;huminimigo,  he  tanto  mais  para  obje&o  de 
lagrimas,quede  rigores.que  nam  íó  merece  hum  perdam,que  remita 
oíFenfas,ienamhui;n  perdamquemòílrelaftimas,-  fundafe  eftalafli- 
m«,  6c  cõpaíxaw  que  devemos  ter  de  noíTosinimigo&na  caufa ,  &  ori- 
gem de fua inimizade, porque aht  nam  ha  ódio  que  nam  íejaálho  da 
inveja,-  a  deíigualdadc  das- prendas  occafionaa  difTerença  nos  ânimos- 
ninguém  ouvera  aborrecido,  ie  ninguém  ouvera  melhor.  A^ora 
vejamosiílobrevemente,paraqueconhecendo  por  invejolba  todo  o 
immigo,nos  relol vamos,  em  que  nos  merece  mais  cem  padecidos ,.  dé 
que  vingados. 

vPrimeÍFameotefizinimigosagraç3,nemhamiílermaisra2íiõpe. 
rafer  oiuitoperíeguido,  que©  ler  mais  ajufíãdo-,  ou  haveis  de  deixar 
a  virtude  própria*  ou  haveis  de  experimentar  o  aborrecimento  alheio. 
A  primeira  morreque  ouve  n«  mundo foy  a  dehum  jufto,  porqueíe 
aujori£.nojuizodeDeosíoicaírigo  na  culpa,  na  deiordem  dosho* 
mensfoi  primeirapenad.aiantidade;  fe  Abel  fizera  vida  menos  per- 
feita, elte  ti  v  ei  -asnais  ânuos  devida  j  mas  quiz  proceder  bem ,  quando 
Caim  proeedia.mal,  &  ai nda  que  íeja  irmam.,  nam;  ha  Caim  que  íofra 
os  melhores  c  fturnes  de  Abel  j  corno  abe>ndade  alheia  feja  offenía 
da  malícia  própria ,  nam  reipira  o coraçara  do  peceador ,  fenam  arde 
lua  índignsçam  contra  o  jufto,  por  hToIfaac,  querend©  reparar  com 
E íau  a  bença ra,  queihe fy #$%  lacob  lhe  diíFe : ,  vives in gladio.  Êíafi 
vivjYà>>  nu  eipadaj;  pois  na efpada  vivefle  ;  com  ella  fe  pôde  peleijar, 
&•,-;  n  ver  a^flah  Qs  Êíaus  fí,  vivera  na  efpada ;  paia  os  outros  he  ar- 
snacom  que  peley>n,  pêra  os£faus,he  alento  de  que  vivem,  porque 
com<è  mm  podem  veralaeobj.  refpiram  aaseíperanças- de  que  pode- 
rá rn  nam  o  ver,&  tanto  íecoaíc  lana  em  velo  vivcr,em  quanto  eíperao 
que  o  barn  de  matar.  Xrabal&oia  couíahe  viver  bem5entre  gente  que 
vive  ma!5porque  vos iwmhamdefaltar,.ou Caim,  ou^Elaú. 

Faz  inimigos  a  natureza ,  m  refplandeçais  eílremado  nos  dotes 
áaalraa,ounas<:alidades  de  corpo,  -quanto  tiveres  de  luzes ,  tanto 
podeis  prometer vos  de  *ay os, -oiiacaVei:eis£ftrelIat  cujo  reíplandor 
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diegâáterrakmvírtropeçandocmiDuitâsroínbras.  O  Solporefle 
Zodíaco,  por  onde  faz  feu  ardente  cm  ío,  vai  difpenlando  luzes ,  amea- 
çadojá  das  tempeíiades  de  hum  Aquário,  jà  dos  encontros  de  hunt 
Carneiro,  jà  das  pontas  de  kurnTauro,  já  das  urahas  de  hum  Cancro, 
jà  das  garras  de  hum  Leaó,  jâ  dos  dentes  de  humScorpiaó,íjàdos  ti- 
ros de  hum  Sagitário,  )àdosgolpesdehum  Capricórnio  j  naõ  ha  re- 
médio ,  ou  não  haveis  de  luzir  Sol ,  ou  haveis  de  ter  paciência ,  por- 
que vos  naó  haóde  faltar  tempeítades ,  qae  vos  afogue,  encontros  que 
vosofFendaõ,pontasque  vosperíigão,  unhas  que  vos  raíguem ,  gar- 
ras que  vosdeipedacem,  dentes  que  vos  mordaó, tiros  que  vos  molcl- 
ram,&  golpes  que  vos  íiraõ.  Aquella  mulher  do  Apocalypfe,  omef- 
mofoyoparecermonílroderelplandores,  que  ver  armado  em  iua 
ruina,  o  monítro  das  efeundades :  Mulier  mm ãa  Sok9  (J  Draco 
fietit  ante  mulierem^  brava  teima  de  Dragão  ,  em  que  te  offendee 
efte  prodígio  luzido,  pera  te  repreíentar  irritado;  masluzia  muito,  fa 
tanto  luzira  ento  feu ,  não  podia  deixar  de  provocar  em  oppoíiçam 
tuas  trevas.  Luzes  diípor  ao  fofrimenro,  que  vos  ha^deperfeguir ,  mas 
coniolar  luzes,que  vos  haõ  de  perleguir  lombras.  ^ 

Faz  inimigos  a iorte,£ebaftaõ  ainda  fortunas  lonhadas,  para  gran- 
gear  inimiftades  verdadeiras  j  Sonhada  era  a  mageftade  de  Nabuco  na- 
quellaeílatua,Chiiííera  prodigioíademetaes,  mas  logo  veio defpedi- 
da  em  dano  ultimo,  de  tanto  metal,  &  de  tanta  grandeza ,  hua  pique* 
na  pedra,  quelemmãosfcarraneoudehiim  monte;  que  contra  hum 
afortunado,  quem  menos  raáostem,  effe  tem  ordinariamente  mais 
mão,  Emíbnhosleviolofeph  maior  que  ícus  irmãos,  &cuftoulhe 
ardaçamdo  fonhado,huaeícravidaõ  verdadeira^hebem  verdade  que 
paílaríoíeph,  tanto  apreílado  do  campo  ao  Ceo,  achariena  primeira 
noite  adorado  de  paveas^ÔCintroduzirfe  logo  na  outra,  adorado  dos 
aílros,íuaapparencia  fazia  efcandalo^h  ontem  maior  que  húas  paveas, 
&hojemaisqueasEftrellas,roaisqueaLua,&  maisqueeSol,  hon- 
tem  elcaçamente  levantado  das  meímas  palhas ,  &  hoje  já  deiprezan- 
do  as  maiores  luzesj  bem  parece  que  merecia  inimigos,  eíte  maisyoo 
que  fobida  de  íoíeph;  porém  iè  tudo  era  íonho,que  culpa  tem  Iolcph 
em  ionhar,  a  grandeza  lbnhada ,  &  Lofeph  vendido.  O  Vizo  Rey  na  • 
d^emlonhos,  ÔC  o  cativeiro  cm  realidade,  he  tirana  execuçam  do 
aborrecimento  humano;mas  adi  fc  oftendem  os  homens  das  exceli  on- 
das alhcias,que  nem  por  íbnhos,  merecem  ler  íuas. 

Fazinirnigosoaplauío,a  maieropiniam ,  &  maior  nome,  &  a  eíti- 
maçam  maior  he  hum  vinculo  de  contradiç^ens,  hum  delpertador  de 
edios  pêra  cruciíicaraCiírifto;  que  criares  imaginais  allegaram  os 
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Fharifeos:  ece*tommmdmp$ÍT eumvtàit ,  que  erahumhoiriem.ul 
quetodoomundohiaapozelle;  ha  crime  como  eífe;  leChrifto  an* 
dará obiequiofaatrazdo  mundo  fe  andara  vendendo  liícnjas ,  para 
comprar  cftimaçam,  muito  jufto  fora  que  o  períegyifFern;  mas  ie  o 
mundo  fe  vai  apozChrifto,fem  que  elle,  nem  com  obíeqtiios ,  nem 
cãliíonjasapretcnde,  pe^íiguaie  quando  muito  o  mundo  que  eftiraa, 
porcmChriftooeftimado,  ofeguido,em  que  rezam  cabe iffof Claro 
cíláquenamcabcemalgua rezam: mas fcíoiseftimado  ;  foisaplaudi- 
4o,  pois  íeja  como  for,  ainda  que  nam  compreis  o  aplaulo  com  lifo®- 
jasiaindaquenamfoliciteisaeftiraaçamcom obfequios,  &oque mais 
he,  ainda  que  fejais  filho  de  Deos,  vos  haveis  de  ver  aborrecido  ,  Sc 
nam  faltaram  homens pharizaicamente  arrojados  que  vos ponhaó  era 
huma  Cruz;  Sc  fevoíTa  doutrina  he  o  motivo  de  voffaeffimaçám,perft 
vosdimittuiremaeftimaçam ;  elle«  vos  desfarás*  na  doutrina \  elles 
vos  trocaram  ai  palavras,  clles  vos  perverteram  o  fentido ,  ell  es  diram 
que  fallaes  do  templo,  quando  fallaes  do  corpo;  Htc  díxit,  pofittm  de- 
firuere  templamDd  ,  ellesdiram  que  dizeis  húablafphemia ,  quafâds 
dizeis  huma  verdades  Scidem  veftimentalt*a%  klafphemavítrclksdivz®, 
^ue  fallaes  cm  Elias,  quando  fallaes  em  Deos  :  Eliam  vocatifie&om 
«ftes  encargos  ie  lograra  os  aplaufos  do  mundo;  mas  melhor  hc  fer 
Çhriíiojque  Phariíeoi 

Fazfinahienteinimigos  obeneficio  ,  que  dos  obrigados  fe  fize- 
ram fempre,  os  defagradecidos;  a  quantos  levantaftes  da  terra,  coma 
fazoSol  aos  vapores ,  que  defpois  ic  vos  puzeram  nuvens,  aquelíes 
recolheftes  a  voffo  amparo  neceffitados,  com®  faz  a  nuvem  áexbala- 
çam  em  feu  íeyo,  que  delpois  vosdeícompuzeramrayosromefma 
foi  era  Deos  fazer  favores ,  que  criar  inimigos ,  fe  Deos  nam  le- 
vantara a  Adam  de  barro,  nam  tivera  homens  que  o  aggravaffem ,  fe 
Deos  nam  tirara  a  Lúcifer  do  nada,  nam  tivera  Diabos,  que  o  aborre  - 
ceffem;  dentro  de  huma  hora  levantou  a  Adam  de  barro  a  homem,  ôc 
ée  homem  a  íenhor,  nam  eram  bem  corri  das  as  três ,  quando  jà  eílava 
inknigo  de  Deos  Adam:  era  hutn  memento  tirou  a  Lúcifer  do  nada,  a 
Anjo,&  nam  eram  muitas  parTados.,  quando  jàeftava  feito  Demónio 
Lucif  e  r,  reguioufê  a  preíía  da  inimizade,  pello  exceflb  do  favor  .-no 
homem  que  Foi  menos  favorecido ,  eíperou a  inimizade  por  horas, 
no  Anjo  que  foi  mais  avantajado,  chegou  por  momentos  a  inimizade, 
quem  cuidaes  ^ueintreduzio  o  arrependimento  n©  mundo ,  os  bene- 
ficies mal  pagos,oprimeiroarrependimc»fo  qac  ouve ,  o  arrependi- 
do de  fazer  mercê,  foi  Beos:  £**#***  *#w^  ,  aííi  íe 
hafiaade  pagar  cilas  ao  mund®,  qa«  quando  oarrepcniiaiento-  fe 
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devera  achar  sè  nos  que  fizcffem  mal;  pell©  primeiro  que  fechem 
cameçoiro  arrependimento.  Se  o  dar  oara  obrigara.,  menos  ingratos 
ouvera  $  "mas  com  o  fcbern  feitorem  t-udo  oqoe  me  dà  \  me  obriga,  & 
em  tudo  o  que  obriga,  fe  m  e  aventaja ,  por  nam  conhecer  ventagens 
alheias,  nego  obrigaçoens  próprias  ,&  orTend o  inimigo,  aquém  deve- 
ra correfponder  afFeiçoado* 

De  todo  eílediícurio  pois;  Í€  legue  quantasiniroizades  ha  no  mun- 
do, todas  iam  parto  infame  de  enveja,  eílai  certo  que  ninguém  voe 
perfeguira,  fenam  vos  cnyêjara,  ou  as  precedências  na  graça,  oiías  ex* 
celknclas  na  natureza,  ou  os excçffos na  fortuna,  ou  os  extremos  na 
eftimaçam.ou  as  ventagensn®  beneficio.  Samos  inimigos,  comoas 
aranhas,  quedas  flores  fazem  o  feu  veneno,  íamcòmoo  Phenix  ,  que 
morre  entre  os  cheiros,  &  aromas.  Mortificada  ficas  deita  vez,  Áve 
$ircdigioía;  mas  nam  morrei  .as  tu  entre  as  fragancias?  ninguém  mais 
deícubertamente  vos  louva,  que  aquelle,  que  menos  (cultamente  vos 
aborrece  j  a  valentiadeíêu  ódio  Jie  hum  pregam  de  vofi©s  mereci  men- 
tos^ fe  o  inimigo  nam  achara  em  vó§  as  fíores  de  muitas  prendas ,  elle 
tivera  menos  de  que  fazer .peçonhas  para  vos moleílar ,  íènam  fentira 
em  vos  o  cheiro  de  muitas  vent$gens,elleíe  matara  menos  em  vos 
pedegKir.  Pois  ido  n*  m- merece  mais  cero  páxaafc  ottlan\irna,dequc 
rigor,  &  vingança,  que  hsja  homem  taa&deígtaçádo ,  que  ande  a  vin* 
gariaa  dor  mim  alheiarqúe  vos  p€í$gpaffi,  porque  nam  v  09  igualem, 
que  vos  aborreça  ro  porque  íeis  melhor,  certo  que  nam  pòdt*  haver 
couía  maisjuíla  para  húmacompaixaaa.  Fois  por  iílb  não  dizChrifto 
abid  nutriente,  que  perdoemos  aos  inimigas»  fenan»  que  os  amemos, 
que  lhe  façamos  bem,  &c  que  rogue^fiosp^r  eik%  porque  na  verdade 
tudo  nos  merece  leu  ódio;  ddign-e  immito*,  porque  he  j  tilo  que  nam 
aborreçaes  a  quem  com  tormento  feia,  publica  excellencias  voflas: 
âmefanúe,.  fazei  lhe  bem,  porque  hejuf  to,  que  vcsccrnpadeçaesdc 
quem  fe  vos  oíFende,he,que  lhe  doe:  Orate,  rogai  por  eiles ,  porque  he 
jufto,quevoslaílimeisdequemfevos6zmal,be,porquebulcanovoí 
ío  mal,  o  remédio  para  o  feu. 

A  fegundarezam,que  ha  para  que  perdoemos  a  noflbs  'inimigos, 
he  por  amor  de  nòi,  porque  entam  procedemos  mais  amigos  de  nollò 
b:m,  quando  menos  mal  queremos  a  noílbs  inimigos  ,  o  motivo 
pnncipal  dsnoíTa  vingança,  he  íèmpre  o  apetite  da  honra,  por  iílb 
íómos  vingativos,  porque  deíejamosfer  honrados,  ôtpellaeíK  maçam 
de  honrados ,  devia  mos  nòs  deípir  o  animo  de  vingativos  :  Orate 
oro  perfcfietmbns  vos.  Diz  Chrifto'':  Ht/itit  fi/ij  Patris  ve/fri ,  ejtii  in 
Gàlijeft, Perdoai  as  offenias  para  queíejais  filhos  de  voílo  Pay  ,  que 
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cftànosCeos,  demaiíeíraqueierfilhG  deDeos,  ou  nam  fer  filho 
ét  Deos,  hc  a  differença  que  ha,  entre  a  vingança,  Sc  o  perdas®,  fe 
perde  amos,temfeno$  Deos  por  filhos,  fe  nc  s  vingamos3nam  temos» 
Deos  por  Pay.  Diga  agora  ©mundo,  que  acçam  niáisfaonrofà,  fc 
©pcrdamjicavingançaffcChrifto  quiz,ou  pode enganamos/  bem 
pudera  Jcrquc  a  vingança  feja  maishonrofa,qucopcrdam;porcmíc 
cremes,como  devemos  crer , que  Chnfte»  nem  quis,  nem  pode  enga» 
mraos,nam  fe  pôde  negar  que  o  pcrdaro,hc  tanto  mais  honrozo,que 
avinganfa,  quanto  he  ma  is  honrado  o  ler  ílho  de  Deos,  certo  que 
para  entendermos  o  muito  que  vai  do  vingar,  to  perdoar,  nam  he  nc« 
ceí&noniaisargumento,  nem  mais  evidencia,  8c  fenain  dizeime* 
que  homem  dejuizo,  tendo  em  fua  mam  adoptar  eftct ,  ou  aqueiles 
porâlhos,adoptaraaosqucfbíséinf&mes,êc  namaosqucfoíTcm  hon- 
rados; pois  o  que  nam  fizera  hum  homem  de  jnizo,  pode  confiderar- 
leacazo,qucofaçaDeos?  claro  eftâ  que  nam  j  pois  Jc  Deos  diz  que 
iam  Teus  filhos  os  que  perdoam,  Sc  que  nam  iam  íeus  filhos  os  que  fe 
vingam,como  elle  nam  ©u  vele  de  querer  fer  Pay  dos  infamcs,qucfc 
fegue/ienam  q  os  que  perdoam  cíles  íaõ  os  honrados  jTernvclcc  nfe- 
^uencia  para  os  vingativos;  mas  verdadeira. 

Tam  honrados  ficam  oseffendidos,  quando  perdoam  fuasoffenías 
que  nam  iam  filhos  de  Deos  na  efphera  de  humanos  j  mas  iam  filhos 
deDcos,  com  privilegio  de  divinos.  Remeter  ofTenfas,  he  virtude 
divina,  o  meiniohe  hum  aggraro  remetido,quchtta  humanidade  di- 
vinizada j  fe  vos  vingae?,  tervosham  embora  por  muito  homem  jraas 
leperdoaes,  tendes  de  Deos  muito:  BUsphemamur^  &  eb(ecr*mus. 
Diz  aquclle  grande  amante  de  íeus  inimigos  Paulo ,  fomos  blafphc- 
rnadoí,  &  cem  que  razam  pôde  chamar  o  Apoftoloblasphcmias,  às 
injurias  que  lhe  faziam,  a  biasphemia,  cimo  obierva  S.  Agoftinho,hc 
aqaellainjuriaqueteraporoDJeâoaDcQS,  aquclla  palavra  de  me- 
nos reípcko  que  fe  diz  contra  Deos,  eíla  fe  cha«a  a  blasphemiá»  as  ou- 
tras que  fe  dizem  contra  os  homens,  chamanafe  injurias,  ou  afrontas, 
€omodizS.Paulo,quc  as  fuás  injurias  iam  blasfémias :  'Blaspbemfr 
mur, .  dizqueíâm  blasphemias,  porque  diz  nam  eram  injurias  vinga- 
das ,íenam  injurias  perdoadas ,  &  obfecramus ,  o  fofrimento  intitu- 
lou esmo  divinas  as  qae  eram  oíFenfas  humanas,  os  inimigos  afron- 
tavam a  Paulo,ôt  Pau  lo  afr  ont  ado}  rogava  a  Deos  pellos  inimigosJ& 
homem  que  nam  vinga  afrontas,  homem  que  perdoa  calumnias,  nam 
ie  à\% injuriado, como  homem, diíTe  blasfemado  como  Deos  ,  nam 
fe  chamara  injurias  ieus  aggravos,  chamamfe  bhèphemmíBlasphema' 
mwrfô  Qtyecramm. 
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Adi  h^nra,afli*uthQrifa,''aíH  engrandece  jaa  verdade  infalível  de 
Ghriftoj&nojuizoíincefodeS.  Paulo,  afronta gencroíamente  per- 
doada,  ôcque  lendo  iftoaífica,   nana  vejamos  hoje  no  mundo agra- 
vados, que  fejam  filhos  de  Deos,  nam  vejamos  oflendidosqueicjaí 
blasphetnadoí ,  que  todos  vivamos  cegamente  perfuadidos,  cm  que 
a  opiniam  de  haurados,  coníifte  na  demonftraçam  de  vingati  vos,pois 
defcnganemfe  aoffas  imaginaç  <>ens  crradas,qne  nam  ha  maior  oíFen  - 
ia  da  authoridade  própria,  do  que  a  vingança  das  próprias  offeaias, 
&  os  inimigos  Couberam  bem  aborrecemos;©  motivo  de  ícu  odio.naô 
ouveradeieronoílbaggravo,  fenam  a  noffa  vingança,  nara  havia 
de  offendernos  por  nos  offender :  por  nos  vingarmos  haviam  de  of- 
fendemos;  &iffb  porque?  porque  íê  o  intimo  do  ódio,  he  deduzir* 
nos,  entam  ficamos  desluzidos,quandoeílamos  vingados  eminatc- 
iiade©fFeníãs,  perdeíe  o  credito  muito  às  avcffas  do  quefe  cuida» 
cuidaniasquefeperdeocredico,pelioaggravo,éc  nam  heaffim,  por- 
que o  deícomedimento  do  outro,  qucoudeinvefolo,oude  natural- 
mente ruim  me  offende,  nunca  pòdc  fer  menor  cabo  de  minha  efti- 
maçam,  8c  íe  nam  digamos  que  Deostema  raageftademuitodimi- 
nuida,  porque  he  dos  homens  muitas  vezes  aggravado,  cuidamos 
que  í  e  alcança  peila  vingança  o  credito,  &  nam  he  aífi,  porque  nam 
k&eredit0,que  nam  yà  perdido. 

Dizia  Àbizaia  David,  nodiadeíuaaíTumpçam  ao  Reino  delfrael» 
queyingafíe  na  vida  de  Simei ,  asinjuftas,  &  repetidas  afronta* 
quetinharecebidodefuaprotcrv^lingua,  &  que  lhe  refponderia 
David?  An  ignoro  bodie  me  faãtm  regem  ,  por  ventura  ignoro  euf 
queeftou  hoje  feito  R.ey  ,'pois  David,que  repofta  he  efta , diz  vos  A- 
bizai  q*ie  vingueis  os  aggra  vos,que  reeebeftes, &c  refpondeis  que  nam 
ignorais  a  peftoa  que  iois?  Si:com  o  conhecimento  do  que  era  rclpon* 
de  David  à  vingança  que  lhe  propunham ,  ou  David  nam  íe  ha  de  co- 
nhecer, pêra  fe  vingar,  ou  nam  íe  ha  de  vingar,  hua  vez  quefe  conhe- 
cer; porqueíeconfervammaljuntas,  vingança,  &  authoridade;  que 
fópóde  caipenharfecm  vingativo,  quem  fe  deicenhecer  authoriza- 
do,  a  vingança  de  aggra  vos,  hehúatransformaçamdecalidades.  O 
homem  quefe  vinga,  já  nam  he  homem  que  fora,  por  iílo  ha  de  en- 
tregar oquche  ao  eíquecimento  :  para  refolver  a  vingarfe  com  a 
vontade,  hadeignorarfeantes,  parafevingar  defpois,  efte  he  o  en- 
gano dos  vingativos,  e  imaginarem  que  entam  tem  maisnamemo- 
na  íua  nobreza-,  quando  lofrem  menos  no  peito  hua  offenfa,  lendo 
que  David  poriíTonaõ  vingava  í  u as  offenfa s,  porque  lhe  faltava  o  ef- 
quecime»todcíua  nobreza.  A  (Tentem  confígo  os  que  fe  gloriam  de 
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nobres,  que  viogados,faro  tam  outros  ío  que  eram,que  devem  com* 
ear  o  defeonheceríe,  defde  que  intentarem  vingarlc,  a  razamdc  tud» 
PftL  iL  he porque  a  vingança^aro  he  «npreza  de ammos  íoberanos, 

nem  Sadetervoze8,r>ero  hadetermaosvmgadoras,  wmfelhefaa» 

^ÈKÍSo  Abel !  ft .  fangue  domorto  clamou, 
rZanzmnhfr*»,,**,  tUma  **  ™  *  «"'.Santo  Ambrcfio_ ex- 
riiclndoea«spalavraS;C/<!«,<»«^^^'«T'»,DaqoenjoftraIaDeos 
queoíaoguede  Abel.que  lhe  pedia  a  vozes  vingança,  nameraoque 
ficarams  veas.masoque  fe  derramara  na  terra:  roxfangmn»  nu. 
far,  «»em  ^'/«^/.de forte  que  asvozcsdavingançaeramfomcn. 
tedadaspdíofanguequeledcrramounaterra.&porqueasraodava 
também  o  langue,  que  ficou  nas  veas  jtanto  de  Abel  era  efte,  como 
aquenefaruae,  pois  (e  hum  clama  vingativo,'  porque  nam  clama  a 
outro,  po.Vehafangueaquetocaavozdevingança.&ha  fangue 
áquel  «ozdavingànçanarotoca,  ofangueque  ficou  era  fanguepu- 
rode  Abel,  lero  que  perdeffe  a  nobreza  propha  de  luas  veas,  «to- 
gue que  fe  derramou,  erafanguequeeftavamifturado  coma  terra, 
nameonfervavaa  nobreza  que  poffuia  nas  veas  de  Abel,  tinha  j* 
fuamiltura;  pais  por  iíTocalle  aquenc,&poriffoclameefte,porque 
vozesdevingançanamleachamemlangue,  que  he  todo  puro,  8C  a- 
chamlccmfangue.qna.mhedetodoHmpo;  vejamagora  osvingatt- 
vos  de  que  cofta  pode  dizerie,  que  he  o  feu  fangue ,  fe  do  que  ficou  a 
Abel  nas  veas,  ic  do  que  felhe  derramou  na  terra,  vejam  comopo- 
de  a  execução  da  vingança  ler  coníervaçam  da  nebreza,quandofo  na 
vileza  [cacham  ainda  as  veas  da  vingança,  laftiroagrandeemverda- 
de ,  que  acertemos  menos  em  conlervarnos  honrados,  quando  leva. 
mos  maisnosolh  s  a  honra,  no  perdam  fieis,  c*nfifteaconfervaçam 
da  alidade, quereis confervar  aquillo  quelois,  nam  vingueis ;  per- 

^  Mu^to  pondera  S.Agoftinho,  quenamdiffeffeChrifto.vosque 
íbis  filhos  de  Deos,  amai  aos  inimigos,  fenam:  àUigiu  «tjitu,  a- 
maiaosinimigos,  paraquefejaisfilhosdeDeos,  &  temrazam:  os 
Chriftáospellobaptiímo^odosficamosfilhosdeDeos,  nettaccea- 

fiam  com  os  Chriftaós  falbva,  pois  ie  jà  fomos  filhos  de  Deos ,  como 

dizqueperdoemos  pêra  o  fermos,  porque  quiz  rooítrarnos  que  o 

meiouiácoperacoiifervaroque  lomos,  qhe  perdoar  as  injurias,  que 
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reeebenaos^foisvas  Cknfto;  fowjèfilhode.Dws:  ?UM«M«li 
»/,  MraquerqaisiflbncraioqMejá.íoí^  perdoai  os  ao w<£.  por- 
que  fc  os  nata  perdoardes ,  oam  ficareis  com»  fois,  filholde  Deos,  (bis 
voshoarados,  fois nobres i  Pois,  diUgite  «t  Cms,  para  que  fejiis  if. 
fomefmciquejaiois,  nam  vingueis  as  afrontas ,  porque  íeasvuv 
gardes,  nam ficareis  com  o  íois, nobres,  exaqui gomo  a víngançade- 
ftroc  o  que  temos ;f  Sc  cx  aqui;  como  o  que  fomos ,  lie  con-' 
ferva  no  perdans,  bem he  logo,  que  por  amor  de  nós  perdoemos 
aaoírosiniaaigos^araqucnadipercariiosoqucíoiiios,  oua  benefi- 
cio da  natureza,  ou.0quehenaais,afavorcsdagraça:  Diliiitcinimi. 

A  terceira  razam,  &  a  mais  eficaz,  que  ha  para  perdoarmos  a  noí- 
íosinimigos,  heporamorde  Chrifto;  porque hc  preceito  feu,cra 
quec\leparanosobrigaraobicr/alo ,.  interpoa  a  authoridade  toda 
deíuapeíloa: 4»di/t»i*UMa*nt/í ai, amiais t  ditou  proximum 
tnam.  Ouridoavereishomens,  que  íediíle  aos  antigos,  aosdaera, 
&íecuioqueja  paliou,  que  amaíFc  ao  feu  amigo,  Sc  ao  inimigo  a- 
borreecflk  Ego  amem  divo  vobiSi  porém  cu  que  fou  Meftre  do  mun. 
do:  eg9y  cu  que  dela  do  Ceoà  terra  declarar  as  Efcrituras:  m,  cu 
que  fou  Expofitor  da  Ley  di  vina,  &  reformad o  r  das  tradições  huma- 
nas: m,  cu  que  iouíenhor  das  vinganças,  para  que  vòs  na  m  ida  is 
juiacsdc  voíl osaggravos:  eg9%  eu  quefoudeidea  eternidade  unigé- 
nito klho  de  Deos,  ôctomci  em  tempo  vofla  natureza,  para  merecer- 
vos  em  hua  Cruz,  aperdam  de  voflàs  culpas :  Ego  dieo  vobis  diUgiu 
tntmcosvejtrot.  Eu  vos  digo  que  ameisa  quem  vos  aborrece,  &pcrr 
doai  aquém  vos  offende,  honrareis  a  quem  vos  infama,  &  favorece 
reisaqucmvosperfcguc,  jiqueategorapara  terdes  ódio  ,  leguiftes 
as  Uys  erradas  do  mundo,  daqui  por  diante,  fegui  adoutrina  verda- 
deira dehum  Deos homem ,  que  vosprohibe  o  aborrecimento ,  & 
tos  encomenda  o  amor,  em  hum  preceito  de  tanto  empenho  divino,, 
que razana  pôde  ha^er,  para  que  falte  a  correfpondencia  humana,  fc 
hegoffco  declarado  de  Deos,  que  amemos  inimigos,  nam  hc  devi. 
do,  quefaçaraosaDsosogoíhí?  quantos  aggravosgaftaotcrapo, 
qiwntasinjuriasdouraointercíre,  quantas  afrontas  põem  emeique- 
eaaento  a  dependência,  poiso  queacaba  com  nofco  a  dependência* 
ointcreíT^Scotcmpo,  nam  acabará  o  refpeito  que  devemos  terá. 
Deos?  ^ 

No  Pfalmo  147.  efereve  David ,  o  lunamo  cuidado  com  que  a 
natureza  mfenfivcl  obedece  ao  Senhor ,  &  cada  huma  obediência 
loa,  vem  a  ler  vergonha  noffa;  mandaDeos^di^íuapaUrraaomunr 

do: 


do:  Emittiteh^mHmfmm  tendi  em  hum  inftante  Ie  corre  palavra  en- 
tre todasa*  criaturas,  para  lhe  obedecerem  rendidas,  ainda  em  ceufas 
àfuacalidadc contrai  hs:  Fekciíer,  cwrtt  [ermo  ejm*  Vay  correndo  a 
divina  palavra,  chega  a  névoa,  &  íe  lhe  manda  Deos,  que  aquente  co- 
mo ie  fora  lai, contra  feu  intento  rigor,como  íe  fora  láa  aquenta  a  ne- 
te/  Datnivimfctit  lanam,  &que  nos  mande  Deos,  homens,  quea- 
inemosa  quem  nos  aborrece:  dsligite  immicosveftro$i%C  que  nos  os 
aamamcrao3,que  nam  tire  Deos  ©meaor  calor  da  neve  fria  denof- 
fas  inimizades,  ah  hoaacns  mais  que  a  neve,  a  Deos  indignamente  op - 
«oftosf  da  neve  pafía  a  divina  palavra  a  névoa , &  fe  lhe  m  anda  Deos, 
que  feque,  como  ie  fora  cinza,  íeca  a  névoa ;  Et  nehlamficm  cinerem 
fpargit,  &  que  nos  mande  Deos  hora  ens  que  favoreçamos  a  quem  nos 
periegue:  OrateprofaucntibHs  vos ,  &  que  os  nam  favoreçamos;,  que 
namtireDeosomcnoragradodanevca,ejpcmde  nofias  indignafo 
ens!    Ok  homens  mais  que  a  nevao,a  Deos  injuftamcntc  ingra- 
tos: da  neve  pafía  a  divina  palavra, ao  criftal,  &  fe  lhe  manda  |Deòsf, 
que  fe  faça  como  pam  em  bocados ,cont  ra  tea  nativa  dareza,  fe  desfaz 
embocadosdepatnocriftal;  Mmit  crifiallum  [mm fiem  bucella$>  6c 
que  nos  mande  Deos  homens ,  que  façamos  bem ,  a  quem  nos  quer 
mal:  Benef atite  his%  qmoderum  vos ,  &  que  nam  lhe  façamos  bem,  8c 
que  nam  tire  Deos  o  menor  beneficio  do  criftal  duro  de  noíTasirasr 
do  criftal  para  a  divina  palavra,  ao  elemcato  do  ar,  &  Ie  lhe  manda* 
Deos,  quccomhumaíloprorefolvadenovo,  cm  aguas nuvens^ri- 
fcais,  &  névoas  íem  repugnância  alguma,  fe  refolvelogo,emagua  nu- 
vens,nevoa?,  criftaes:  Licfue facietea9flabhfpmtmejw r0  fl uenta- 
*jU£,  &  quenosmandeDeoshomens,queperdoemosaquem  nosof- 
(éâeiOrateprêcalumníUMsèius  vos,  &  qjue  naro  lhe  perdoemos  ?  quê 
n*m  tire  Deos  a  menor  brandura  do  gelo  por  tantos  annos  cenge- 
ladode  nofíbs-edio^Oh  homens  mais  que  tudo  a  Deos  obít-inadarré- 
te  repugnantes.. 

Nam  íei  verdadeiramt^ntequejuizo fe devefornw  de ne>fla fe ,  ôc 
denoCosjuizos,he  poflivel  que  nam  queiramos  executar  avontade 
áivina,por fegoira opiníam falia,  de dueliftas  bltsphemos ,  querem 
introduzido  por  maten^deefeado  no  muBdQ,queíeperdeahonra,íe 
fenam  vingaoaggrav©;ííl:onamhe  matéria  de  eftado ,  he  erro,  he 
blasfémia,  he  beregia.  IefusChrifto  ordena, que  perdoemos  as  inju. 
rias,  Ielua  Chriflo  prohibc,  que  vinguemos  ofFcnías  y  Pois  dizci- 
mc  ,em  guardar  hum  preceito  deChnfto,pòdc  nuncaperderfe  a  hõ- 
ra;taleílâanoiTa,oaavoílaChnftandade,,q«e  corre  deshonra,-  á* 
guarda daLei  deChrifto,..  iei  euquede  Ceiar,  diffe  com  grande  a-, 
m  BJij,  plauíb' 
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fe.&quequandocntreGent.oMeaprovava,  &  tcaplaudla oS 

niquele  reeebacomgeneraldefeftima.nolumedcBoáfè oauetl- 
nhaparttcu  aresacdamaçocnsnaceguciradaidolatru  queaS, 
obra wU.andoa6BaCefar,foflCgloSa,&  quando  a  maKÍ™ 
lainfamia;  porventuratinhaCeíarmaisauthoridade,  paraengran- 
decerabrandooefquccimcntodasofFenías,  do  que  De&cSES. 

ftadeParaacred.tarob»ádo,8cmádádooefqUCC4écodasafóta  cer- 
to quenem  em  boaCh.-iftandade.nem  em  bomjuizc  pod?i*XKr 
a  .fto  repofta  noffas  refoluçoens  vingat,  vaS,&  quero  que  a  defiftenc" 

feresdefeft.made,yoSquefo,s  homem.deleftimeis  a  Deoí,  ahináo  ha 
vingar aggravos    ,em  effeaderaDeos.que  prohibioape  cadamente 

vmgalos, poiscabcemalgúí  luzderazam.quedefprezeis  vôs  a  Deoí 
porque  vos  nam  defprezea  vòs  o  mundo ,  J01S  maisdignosdehonra?, 
queDeos,  valma.s  o  voffo  credito,  que  o  (eu  refuto,  para  quS 
çufta  doleu  relpeito,  repares  asfaltas  do  voffa  credito ,  fe^he  couía 
.nd,gna  queyosoíFendaout.ohomem.Êc  por iffo vos vingaes  nam 
hecoufamaitoma.sind.gna,  quevôsoffeada.sa Deos.paraqúepor 
.írovosv.ngue.s.todohumDeosleatraveflaentrcvòs.&voíToim- 

rn.go,&namha v.ngança,queB,lla  lograrogolpenoinrnigo,  íem 
ço. tarpnme.ro  pella  Mageftadcde  De«,&|uepor  Dcos  vVarro 

je^aexecutara  v.ngança.quehadeficarofFeodid.,  &  gravemente 
offená.do,p»rquevo3fique.sdefagravado.  Ah  offendido Senhor,  & 
tam .nd.gnamenteoffend.do,  quein  obedientes  ho  nens  cr.  ,ftes,  ah 

deípreZadoIc(usChr,fto,&tam.njuaamentede(prezado,que,ngra. 
tasalmas  remiftes,ah  homens.que  pareceis  homens  lem  almas  ,  ah  ai. 
manque  nam  pareceis  almasde  homens,  Ic  Deos  vos  perdoa  as  òffen- 

fasqlhefaze.s.poramordevos.quelhoped.s.porquenam  perdoareis 
?M?T'?T  vosfaZ£™.P°"™r  de  Deos.que  vo  lo  manda/e  Ic 
fu  Ch,  .fto.fofreo  por  amor  de  vo;  opprobios,  blasfémias,  b.fe  adas, 
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